
Os dados da Unica relativos a primeira metade de junho

confirmaram as expectativas da SAFRAS & Mercado alertadas

desde o final de maio quando antecipávamos que as chuvas da

primeira metade de junho deveriam trazer não somente

desacelerações na margem [frente a quinzena imediatamente

anterior] sobre os volumes de moagem e produção de derivados,

mas também recuos. Não somente a primeira quinzena de junho

fora chuvosa, mas também uma grande parte da segunda

quinzena deste mês, o que deve resultar em avanços muito

moderados de moagem na margem sobre os dados da segunda

quinzena do mês, quando a Unica os divulgar.

 Textualmente o reporte da Unica busca habitualmente focar

no comparativo anual onde temos ainda níveis positivos de

comparação, mesmo frente aos recuos na margem. Isto acontece

porque a safra passada era ainda uma

temporada de recuperação muito lenta

sobre a quebra épica do ano até então

anterior. Como a safra atual tem forte tom

de recuperação, mesmo com recuos de

mais de 10% na margem, os volumes de

cana moída ainda conseguem se mostrar

maiores do que os do ano passado, o

que também reforça o tom da recuperação

da safra atual. Outro detalhe apontado

no texto da Unica refere-se ao aumento

da 26% na produtividade da cana,

resultado das chuvas que, por um lado
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Na margem moagem de cana recua 11,39%, açúcar cai 11,92%, anidro desce 5,28% e
hidratado cai 11,53%; Nível de ATR aumenta com cana passando mais tempo
plantada; Vendas de etanol não avançam tanto como se esperava na primeira
quinzena

atrasam a moagem mas, por outro, melhoram a qualidade da

mesma. Porém a entidade alerta que muito do avanço da

produtividade é relativo a cana de primeiro corte e que estes

níveis elevados não devem se sustentar nas próximas quinzenas.

Saindo desta parte textual, outro destaque importante vem por

conta da redução do potencial de demanda de anidro e

hidratado sobre o mês de junho como um todo, com base nas

vendas agora da primeira metade do mês. O hidratado com

volume de 614 milhões de litros pode ter uma demanda total

em junho de 1,22 bilhão de litros, abaixo dos níveis de 1,41

bilhão do mês anterior. O mesmo podemos falar do anidro que,

com vendas de 516 milhões de litros na primeira quinzena, pode

ter uma demanda total em junho de 1,03 bilhão de litros, abaixo

dos 1,04 bilhão de litros de maio.  Estes dados fracos da primeira



No 984 | 03/julho/2023

quinzena de junho contrastam fortemente com o comportamento

da competitividade do hidratado que exatamente neste mês de

junho conseguiu atingir níveis de competitividade em SP. Além

de ampliar o número de estados, temos agora o maior estado

consumidor do país com níveis válidos de vantagem para o

hidratado, o que não se via desde abril do ano passado. Além

disso junho é um mês com apenas 30 dias, o que reduz a

amostragem estatística de consumo para o hidratado. Porém o

que chama mais atenção é esta discrepância de números baixos

de consumo no momento em que a competitividade é ampliada

tanto em termos quantitativos quanto

qualitativos. Além de SP se mostrar com estes

níveis válidos, temos GO e MG com níveis

neutros, na faixa dos 70%, o que também ajuda

a gerar demanda espontânea para o hidratado.

Com base nisto, apesar dos dados fracos da

primeira quinzena, a SAFRAS & Mercado espera

uma recuperação bem mais intensa nas vendas

de hidratado sobre a segunda metade de junho

ao ponto de compensar os dados fracos do início

do período para os volumes de junho ao menos

se equipararem. Outro detalhe importante é que

a SAFRAS & Mercado elevou a sua expectativa de

moagem de cana para a safra corrente 2023/24

pela segunda vez, agora de 578 para 585 milhões

de toneladas de cana, tanto pelas chuvas de

junho quanto pelas chuvas que estão previstas

para agosto e setembro deste ano, conforme

mostram os mapas mensais para os próximo três

meses de perspectivas de chuvas do Inmet, o que

deve seguir reforçando os avanços intensos no

comparativo anual e na margem daqui para

frente.

VBP da cana recua R$ 1,2 bi de
abril para maio

Mapa aponta a cana como uma das cinco culturas mais

relevantes para o VBP total do agro que juntas representam

quase 60% do total, com a cana perdendo apenas para o milho

e a soja em termos de representatividade no país Os dados

mais recentes do VBP do agronegócio atualizados nesta semana

pelo MAPA mostram um cenário de leve redução no VBP da cana

no curto prazo, entre abril e maio [dados mais recentes] reflexo

da influência negativa nos preços do etanol hidratado

principalmente, ainda que em meio a alguns ajustes de queda

nos preços do açúcar bruto em Nova York e do açúcar cristal no



                                                     No 984 | 03/julho/2023

físico. Ainda assim a SAFRAS & Mercado alerta que os efeitos da

forte valorização do açúcar bruto em Nova York entre a segunda

quinzena de abril e a primeira de maio ainda não estão

totalmente precificadas nos cálculos do VBP da cana e do agro,

visto que muito das receitas com fixações de açúcar bruto não

foram internalizadas pelas usinas.

Os embarques se mostram moderadamente atrasados no

curto prazo, o que deixa lento também esta internalização de

receitas de importação que em média demanda um tempo médio

de 50 dias. Isto explica até mesmo o ajuste

de baixa no VBP da cana em meio a um

cenário de preços internacionais do açúcar

bruto em Nova York ainda muito próximo

dos maiores níveis em 11 anos obtidos em

maio e que agora, no início de junho, tem

apresentado  novas valorizações que fazem

esta marca ser retomada no curto prazo. Com

isto a SAFRAS & Mercado alerta que estes

preços elevados de Nova York apenas serão

refletidos no VBP da cana nos próximos

meses, a partir de agosto, sendo que os

dados mais recentes que o MAPA

disponibiliza versam ainda sobre maio,

momento em que as máximas de 11 anos ainda

se consolidavam. Com isto é muito importante

contextualizar a queda de 1,15% no VBP da cana

entre abril e maio [ou R$ 1,24 bilhão de reais]

com os preços finais passando de R$ 107,87

para R$ 106,63 bilhões neste período. Por sua

vez é interessante observar que tanto o VBP

das lavouras como do agro como um todo

tiveram um comportamento divergente do

observado sobre a cana. O VBP das lavouras

avançou R$ 31,05 bilhões entre abril e maio, ou

3,86%, saindo de R$ 804 para R$ 835 bilhões. Já

o VBP do agro como um todo evoluiu 1,55%, ou

18,00 bilhões, com o montante final dos preços saindo de R$

1,161 para R$ 1,179 trilhão. No caso da soja e do milho, contribuem

os volumes de produção ainda elevados, mesmo frente a

eventuais ajustes de baixa, com recordes seguidos. O MAPA

também aponta que a cana figura entre as cinco culturas mais

importantes do VBP do agro que juntas contribuem com quase

60 do VBP total, sendo em ordem de importância a soja, o milho,

a cana, o café e o algodão, com a cana ficando em terceiro lugar

representando sozinha 12,4% do VBP total do agro.
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